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Gehlweiler é um município da Alemanha localizado no distrito de Rhein-Hunsrück, estado da Renânia-

Palatinado. As mais antigas e documentadas referências sobre a família Rockenbach que emigrou 

para o Rio Grande do Sul a partir de 1828 indicam que nosso ancestral viveu em Gehlweiler. 

A história de Gehlweiler remonta ao século IX/X e está intimamente associada com o antigo castelo 

Koppenstein. Esta era propriedade da antiga dinastia familiar de Sponheim e Gehlweiler pertencia ao 

subúrbio de 'Koppenstein'. O condado de Koppenstein pertencia, nesta época, a um filho do Conde 

Sponheim. O Conde Sponheim era senhor da área e apesar de não ter casado, teve um filho ilegítimo 

que foi legitimado pelo imperador. Este filho recebeu como legado o castelo de Koppenstein que era 

um castelo de verão do Conde de Spohnheim, situado 2 Km distante de Gehlweiler, embora o castelo 

de Koppenstein tenha tido um tamanho e importância considerável no século XIII. 

Gehlweiler conta, de acordo com estatísticas oficiais, com cerca de 254 habitantes e tem uma área 

de 450 hectares, dos quais 249 hectares em  áreas florestais. 

   
Vista de Gehlweiler, a partir do castelo de 
Koppestein 

Foto das ruínas do castelo Koppenstein 

 

Um censo realizado em 1674  relacionando todos os moradores locais (Coppensteiner Undertahnen 

1674") menciona a "Hanß Herman Rockenbach" como habitante em Gehlweiler. Ele constou também 

na relação de 1684 e 1685. Na relação de 1701 não mais constou. Morreu e foi enterrado em 

20.05.1695 segundo registros que constam da igreja católica, na biblioteca do arcebispado de Trier. 

Johan Hermann Rockenbach nasceu e viveu em Gehlweiler de 1640 a 1695 aproximadamente.   

Ele era moleiro e provavelmente seguia uma tradição familiar pois o brasão da família e o próprio 

sobrenome em si indicam este envolvimento com a atividade de moer o grão produzindo a farinha que 

iria permitir fazer o pão. Moleiro (do latim molinarius) é uma das mais antigas ocupações humanas 

ligada à moedura de cereais, especialmente à do trigo para a fabricação de farinha. 



 

 

 
 
Em algum lugar às margens do pequeno rio devia 
estar o moinho operado pela família Rockenbach 
pois a água corrente era bastante usada para 
mover as moendas. 

Brasão da família Rockenbach Foto da entrada/saída da aldeia com a ponte sobre 
o rio Simmerbach 

Nos tempos antigos, a profissão de moleiro era transmitida de pai para filho e tinha considerável 
importância pois somente quem fosse autorizado pelo senhor feudal podia moer os grãos e toda a 
colheita e em especial o trigo, precisava ser levada para o moinho para ser transformada em farinha. 
O moinho era propriedade do senhor feudal e quando os aldeões entregavam sua colheita para ser 
moída, a parcela devida ao senhor feudal e o pagamento do moleiro eram descontados sendo recebido 
pelo produtor apenas o saldo. Esta era uma maneira de cobrar os muitos impostos que os servos 
deviam pagar aos senhores feudais.    

Um dos filhos de Johann Hermann, foi Johann Nikolaus Rockenbach que também viveu em 
Gehlweiler, tal como seu pai era moleiro. No período de 1729 a 1732 Johann Nikolaus Rockenbach 
foi "Amtsschultheβ  des Amtes" Koppenstein o que significa que detinha um cargo equivalente ao de 
prefeito mas provavelmente designado por pelo senhor feudal de Koppenstein.. 

 

 

 


